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Estamos contratando PCD VENHA FAZER PARTE 
DA NOSSA EQUIPE!(Pessoas com deficiência)

Deixe seu currículo em uma de nossas lojas ou pelo e-mail: assistenterh@farmaciaindiana.com.br

Comissão monitora 
Plano Estadual de 

Educação em Minas
Página 3

Menor de 16 anos morre 
após sofrer agressões, 
polícia investiga o caso

A Polícia Militar foi 
acionada na noite de sexta-
-feira (29/07), pelo Conselho 
Tutelar de Itaipé, relatando 
que a equipe estava em 
um atendimento em que a 
denúncia informava um pro-
blema relacionado a desen-
tendimentos entre Giliane P. 
Silva, 16 anos e sua avó de 
59. As duas residiam juntas 
e a mãe da menor estava 
preocupada porque mais 
cedo fez contato com as duas 
e percebeu o ânimo de dis-
cussão entre elas. Página 6

Dicas para empreender 
com menos de R$ 500,00

Já pensou em empreender do zero gastando apenas R$ 500,00? Se já pensou, mas não 
teve coragem de dar o pontapé inicial para ser dono do seu próprio negócio, o episódio 
50 do podcast “Que negócio é esse, Sebrae?”, que foi ao ar a partir de segunda-feira 
(1º/08), vai te dar um empurrãozinho e contar a história do mineiro Frederico Amorim, 
que abriu um negócio com apenas R$ 35,00. No bate-papo dessa semana, o empreendedor 
da comunidade do Morro das Pedras fala sobre a evolução da sua trajetória. Página 3

Projeto aprovado no 
âmbito do MPMG viabiliza 

compra de veículo para 
auxiliar nas atividades do 

Procon Municipal
Teófilo Otoni - Por 

meio do projeto Estrutura-
ção dos Procons Municipais 
de Minas Gerais, do Procon-
-MG, o Procon Municipal de 
Teófilo Otoni adquiriu um 
veículo que será utilizado em 
atendimentos e fiscalizações 
do órgão. Em 2018, o Fundo 
Estadual de Proteção e Defe-
sa do Consumidor (FEPDC) 
aprovou o projeto Estrutu-
ração dos Procons Muni-
cipais de Minas. Página 3

Polícia Militar lança a 
campanha Agosto Lilás 

em Novo Cruzeiro
Na segunda-feira (01), 

os militares da Patrulha de 
Prevenção à Violência Do-
méstica (PPVD), da 232ª 
Cia PM, lançaram a cam-
panha Agosto lilás, em co-
memoração aos 16 anos da 
Lei 11.340/2006 - Lei Maria 
da Penha. A PPVD realizou 
uma blitz educativa no perí-
metro urbano de Novo Cru-
zeiro distribuindo panfletos 
com Dicas PM. Página 6
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Cidade/Opinião
Ministério Público-MG 

adere à campanha “Toque 
de Amiga”, que alerta 

sobre violência psicológica 
contra a mulher

Informar sobre a vio-
lência psicológica contra 
a mulher. Esse é o obje-
tivo da campanha Toque 
de Amiga, desenvolvida 
pelo Ministério Público 
de Goiás (MPGO), a pe-
dido da Comissão Perma-
nente de Combate à Vio-
lência Doméstica (Cope-
vid), com o intermédio 
do Núcleo Estadual de 
Gênero, e apoiada pelo 
Ministério Público de 
Minas Gerais (MPMG). 
A iniciativa foi lançada 
na segunda-feira (01/08), 
durante o Ciclo de Diálo-
gos sobre a Lei Maria da 
Penha, em evento on-line.

Desenvolvida a par-
tir da previsão legal do 
Artigo 147-B, do Código 
Penal, a campanha foi 
formulada pelos Núcleos 
de Publicidade e Marke-
ting e de Redes Sociais do 
MPGO. Por esse artigo é 
estabelecido que come-
te violência psicológica 
quem: causar dano emo-
cional à mulher que a 
prejudique e perturbe seu 

pleno desenvolvimento 
ou que vise a degradar 
ou a controlar suas ações, 
comportamentos, cren-
ças e decisões, mediante 
ameaça, constrangimento, 
humilhação, manipulação, 
isolamento, chantagem, 
ridicularização, limitação 
do direito de ir e vir ou 
qualquer outro meio que 
cause prejuízo à sua saú-
de psicológica e autode-
terminação. A pena para 
este crime é de reclusão 
(de 6 meses a 2 anos) e 
multa, se a conduta não 
constitui crime mais grave.

A campanha terá ví-
deos, cartazes e cards para 
redes sociais, que apresen-

tam diálogos ilustrativos, 
nos quais uma persona-
gem compartilha com uma 
amiga situações em que é 
vítima de violência psico-
lógica. Consciente desse 
crime, a colega esclarece 
sobre esta situação e a 
orienta a pedir ajuda. A es-
tagiária de pós-graduação 
do Núcleo de Marketing 
e Publicidade, Ana Paula 
Veroneze, esclarece que a 
intenção foi alertar possí-
veis vítimas para situações 
às quais estejam sendo 
submetidas, a partir da 
sensibilização do públi-
co para as características 
desse ato criminoso, como 
ocorre e como denunciar.

Após denúncia Polícia 
Militar apreende drogas 

em Carlos Chagas

A Polícia Militar rece-
beu denúncia informando 
que em um bairro de Car-
los Chagas estaria ocor-
rendo tráfi co de drogas e 
na madrugada de sábado 
(30/07), os militares foram 
ao local, onde visualiza-
ram um casal dentro de 

um terreno baldio, e ao 
notarem a aproximação 
da viatura os dois fugiram 
entrando no Rio Mucu-
ri, não sendo alcançados.

Durante a fuga, os dois 
dispensaram uma sacola 
com três recipientes plásti-
cos, contendo 55 pinos mais 

01 pequena barra de coca-
ína, 02 pedras de crack, 17 
comprimidos de ecstasy e 
17 pinos vazios. O material 
foi apreendido e encami-
nhado para a delegacia de 
Polícia Civil para as medi-
das de polícia judiciária. (In-
formações/Foto: PMMG).
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José Carlos Freire

Tempos de barbárie

Professor da UFVJM,
Campus de Teófi lo Otoni/MG

A partir da expansão da 
televisão nos anos 1980 e 1990 
se consolidaram os programas 
de página policial no meio do 
dia e à tardinha. Eram comuns 
as chamadas impactantes, a 
repetição de cenas de assalto 
e acidentes. Com o avanço 
da tecnologia foi possível, 
inclusive, a fi lmagem de perse-
guições policiais ao vivo. Nos 
tempos atuais, no entanto, as 
manchetes dessa natureza se 
espalharam por todo o telejor-
nal, pelo rádio e redes sociais, 
em qualquer momento do dia 
e da noite. Assassinatos, exter-
mínios, linchamentos, abusos 
contra jovens negros e mulhe-
res, toda forma de absurdos 
que embrulham o estômago de 
qualquer pessoa com o mínimo 
de bom senso. Facilmente po-
deríamos pensar que em nossos 
dias a barbárie aumentou. É 
verdade, mas não toda ela.

É sempre prudente ir em 
busca do que há por trás das 
palavras. O termo “bárbaro” 
remonta à antiguidade e defi ne, 
em sua raiz, o que os gregos 
consideravam como estrangei-
ro ou forasteiro. Esse sentido 
foi assimilado pelos romanos 
que consideravam como bár-
baros os não pertencentes ao 
império e, sobretudo, aque-
les que o ameaçavam. Desse 
modo, o termo foi gradativa-
mente se tornando sinônimo de 
selvagem, cruel, atrasado. For-
mou-se, então, um binômio: 
barbárie e civilização, sendo 
o primeiro ligado à desordem 
e o segundo à ordem social.

Recordemos, no entanto, 
que, via de regra, o bárbaro é 
sempre identifi cado por outro 
sujeito. Ou seja, é um grupo 
social, império ou país que 
rotula outro povo como tal. 
Assim foram, por exemplo, 
os povos originários de nos-
sas terras identificados pela 
colonização. Eles não disse-
ram: “Somos bárbaros!”. Isso 
é relevante por ser tênue a 
linha que separa civilização e 
barbárie. O que de um lado é 
visto como progresso, de ou-
tro é destruição. Pergunte-se a 
um país invadido por outro de 
maior poder militar quem é o 
bárbaro. Isso vale especialmen-
te para os últimos séculos com 
seu grande avanço técnico.

Foi por essa via de análise 
crítica da sociedade que, ao 
longo do século XX, fi rmou-se 
a noção de barbárie associada 
aos efeitos do capitalismo. Esse 
modo de vida e de produção 
que se forjou intimamente 
ligado à ideia de liberdade foi 
se mostrando perverso e des-
trutivo ao longo dos últimos 

quatrocentos anos. Como bem 
aponta o filósofo brasileiro 
Marildo Menegat, estudioso 
do tema da barbárie, ao longo 
do século passado foi possível 
visualizar momentos de atro-
cidades intercalados de outros 
em que a evolução e a paz so-
cial pareciam defi nitivos. Um 
recorte apontado pelo autor é a 
alternância da etapa terrível das 
duas grandes guerras, entre a 
1914 e 1945, para os gloriosos 
anos de 1945 até a metade dos 
anos 1970. Depois disso novo 
período de crise se impôs, com 
uma nova regressão à barbárie.

É exatamente aí que surge 
uma pedra no meio do cami-
nho, na perspectiva do autor. 
Não é correto, segundo ele, 
imaginar que a alternância 
entre barbárie e evolução seja 
uma lei natural. Se fosse, resta-
ria esperar pela superação dos 
confl itos sociais e geopolíticos 
das últimas décadas por uma 
nova era de paz e prosperi-
dade. Para Menegat, a atual 
crise do capitalismo é estrutural 
e permanente. Após quatro 
séculos de predominância, a 
sociedade burguesa dá sinais 
evidentes de esgotamento. 
Entre eles poderíamos citar 
dois: o desemprego estrutural 
que mantém à margem da vida 
social uma crescente parcela da 
população mundial desde os 
anos 1970 e o colapso ambien-
tal que se tornou mais evidente 
nos últimos anos. Na ordem 
capitalista não há espaço para 
esse contingente sobrante de 
miseráveis que aumenta a 
cada dia e muito menos para 
a apregoada vida sustentável 
do planeta. A continuar como 
vamos, teremos uma catástrofe 
ambiental permeada de im-
previsíveis guerras civis ainda 
mais intensas que as atuais.

Parece ser essa a chave 
apropriada de leitura dos even-
tos de violência que ocupam o 
noticiário de rádio, televisão e 
internet todos os dias. Eles não 
resultam de uma mera decisão 
de indivíduos que, de repente, 
tornam-se violentos. É mais 
apropriado entendê-los como 
fruto de processos sociais. A 
propósito, é evidente também 
nas últimas décadas a expansão 
do sistema prisional, aspecto 
que Menegat, em diálogo com 
outros autores, estudou com 
acuidade. As guerras entre 
grupos do tráfi co em bairros de 
periferia, somadas às repressi-
vas operações policiais, ampli-
fi cam ainda mais os homicídios 
e, consequentemente, o núme-
ro de presos, grande parte sem 
a devida assistência da justiça 
institucional. Em termos mais 
simples: uma bomba relógio.

Como já foi sugerido em 
outros textos desta coluna, é 
preciso analisar fenômenos 
sociais contemporâneos es-
capando-se de dois extremos: 

um, segundo o qual “tudo foi 
sempre assim”, outro que diz 
“tudo é novo”. As práticas de 
violência de hoje têm elemen-
tos novos, próprios do nosso 
tempo, mas também estão em 
continuidade com a história. 
No caso brasileiro há um agra-
vante: vivemos a crise do sis-
tema capitalista como qualquer 
país, mas adicionamos a isso 
as marcas de nosso passado 
colonial e escravista. Aí a nossa 
fatura se fecha: crise do capita-
lismo mundial mais um passa-
do de violência que permanece.

São tempos, portanto, de 
uma complexa trama sócio-
-política e econômica que 
exige uma urgente reflexão 
sobre o futuro. Sem freio à 
barbárie como vamos indo 
nosso horizonte é nebuloso, 
tanto em termos estruturais 
como no cotidiano mais ime-
diato. Em diversos países essa 
encruzilhada se mostra mais 
evidente em períodos eleitorais 
nos quais dois ou três cenários 
se descortinam: no primeiro 
deles, que nem sempre ganha 
relevância nas campanhas e 
nos votos, estão as propostas 
de enfrentamento contundente 
à barbárie, o que se confi gura, 
necessariamente, como uma 
bandeira anticapitalista; no se-
gundo cenário se apresentam a 
defesa dos direitos fundamen-
tais e as políticas sociais como 
caminho, aquilo que Menegat, 
analisando o caso brasileiro 
do início deste século, bem 
chamou de “gestão social da 
barbárie”; no terceiro cenário, 
mais difuso e em geral envie-
sado por discursos de alta carga 
ideológica se entrevê o avanço 
da catástrofe social. O primeiro, 
freio de emergência; o segun-
do, tentativas de administração; 
o terceiro, pé no acelerador.

Pelo fato de o Brasil estar 
em período eleitoral em 2022, 
esse deveria ser o grau de serie-
dade e profundidade de nossas 
discussões. O que temos feito? 
O que faremos? Cada homi-
cídio absurdo no noticiário, 
cada ação gratuita de violência, 
cada chacina em periferias, 
cada ato de intolerância, tudo 
isso deveria nos fazer pensar 
sobre que país ainda é possível 
constituir, pisando no freio ou 
ao menos tentando administrar 
uma mínima civilidade, já que 
a barbárie impõe uma urgência. 
O relógio da história continua 
girando e sinais do abismo se 
tornam cada vez mais visíveis.
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Cidade/Gerais
Comissão monitora 
Plano Estadual de 

Educação em Minas

A Comissão de Edu-
cação, Ciência e Tecno-
logia realizou audiência 
pública nesta terça-feira 
(02/08/22) para apurar, 
junto ao Governo do Es-
tado, o cumprimento das 
metas e estratégias do Pla-
no Estadual de Educação 
(PEE) no período de 2019 
a 2021. Pedida pela presi-
denta da comissão, depu-
tada Beatriz Cerqueira, a 
reunião foi às 10 horas, no 
Plenarinho I da Assem-
bleia Legislativa de Minas 
Gerais (ALMG), tendo 
como convidada a secre-
tária de Estado de Edu-
cação, Julia Sant'Anna.

A audiência integra 
a edição 2022 do Fisca-
liza Mais, iniciativa da 
ALMG para intensificar 
o monitoramento das 
políticas públicas do Es-
tado, aferindo por meio 
de dados e indicadores a 
efetividade das ações do 
Executivo em cada área. 
No caso, a Comissão de 
Educação definiu para 
2022 o acompanhamento 
de indicadores de cumpri-
mento do PEE. O Plano 
Estadual de Educação foi 
instituído pela Lei 23.197, 
de 2018, para o período 
de 2018 a 2027. Contém 
10 diretrizes e 18 metas, 
que abrangem níveis e 
modalidades de educa-
ção, formação e valoriza-
ção dos profissionais de 
educação, gestão demo-
crática e financiamento.

Beatriz Cerqueira 
frisa que a norma foi 
fruto de um amplo debate 
com a sociedade, mobili-

zando nas discussões pais, 
mães, profissionais da 
educação, gestores estadu-
ais e municipais e também 
a iniciativa privada. "Nos 
cabe agora avaliar como 
o governo tem cumprido 
e implementado as metas 
e as estratégias do plano. 
A educação tem planeja-
mento que foi construído 
com participação popular 
e portanto é fundamental 
que as políticas públicas 
na área se pautem nele", 
frisa a deputada.

A presidenta da co-
missão tem defendido 
que o plano não é uma 
carta de intenções a serem 
viabilizadas se o governo 
puder ou quando quiser, 
e sim uma lei cujo cum-
primento é obrigatório. 
A audiência desta terça 
(2) debateu informações 
solicitadas anteriormente 
à secretária de Estado por 
meio de requerimento da 
comissão aprovado em 
março passado. Nele, a 
parlamentar e ainda os 
deputados Betão e Pro-
fessor Cleiton pedem da-
dos sistematizados em 
relatório que contenha a 
descrição das metas e seus 
respectivos resultados, 

discriminados por ano e 
indicador correspondente.

Pedem, ainda, a des-
crição das estratégias, 
acompanhada da identifi-
cação objetiva das políti-
cas, projetos e ações em-
preendidos para alcance 
de cada estratégia, com 
exposição argumentativa 
sobre a situação atual e 
a projeção para o cum-
primento de cada meta e 
estratégia, de acordo com 
os resultados alcançados e 
os prazos estabelecidos. 
Entre outubro e novem-
bro do ano passado, a 
Comissão de Educação 
realizou um debate públi-
co, desdobrado em uma 
série de audiências, para 
monitorar o cumprimento 
das metas do PEE.

Na ocasião, vários dos 
participantes alertaram 
que Minas não vinha cum-
prindo metas programadas 
para melhorar a qualidade 
do ensino público e que a 
situação poderia se agra-
var com a possível adesão 
do Estado ao Regime de 
Recuperação Fiscal (RRF) 
proposto pela União e 
que resultaria em conge-
lamentos de gastos, afe-
tando a área de educação.

Dicas para empreender 
com menos de R$ 500,00

Já pensou em empreen-
der do zero gastando apenas 
R$ 500,00? Se já pensou, 
mas não teve coragem de 
dar o pontapé inicial para 
ser dono do seu próprio 
negócio, o episódio 50 do 
podcast “Que negócio é 
esse, Sebrae?”, que foi ao 
ar a partir desta segunda-
-feira (1º/08), vai te dar um 
empurrãozinho e contar a 
história do mineiro Fre-
derico Amorim, que abriu 
um negócio com R$ 35,00.

 No bate-papo dessa 
semana, o empreendedor 
da comunidade do Morro 
das Pedras fala sobre a evo-
lução da sua trajetória que 
começou com a venda de 
palha italiana no centro de 
Belo Horizonte até se tor-

nar dono da Mix Lanches, 
um buffet que hoje pres-
ta serviços corporativos. 

Amorim, conta os de-
safios de empreender com 
pouco dinheiro e a impor-
tância de estar preparado 
para o mercado. A analista 
do Sebrae Minas Laurana 
Viana participa da con-
versa e explica sobre os 
segmentos mais propícios 
para abrir um negócio com 
menos de R$ 500,00 e as 
dicas para sobreviver em 
um mercado competitivo.

3ª temporada - Na 
nova temporada do “Que 
Negócio é esse, Sebrae?”, 
os empreendedores além 
de ouvir os episódios nas 
principais plataformas de 
áudio, também podem ver 

e acompanhar os bate-papos 
- entre os especialistas e 
convidados especiais - pelo 
Youtube do Sebrae Minas. 
Serão 24 episódios gratui-
tos, que vão ao ar sempre 
às segundas-feiras, com 
várias dicas e informações 
sobre marketing digital, fi-
nanças, empreendedorismo, 
gestão, crédito e vendas.

Podcast “Que negó-
cio é esse, Sebrae?” - 
3ª Temporada - Episódio 
#50 – Como empreender 
do zero gastando apenas 
R$ 500,00 – Gratuito - 
Disponível no Spotify, 
Deezer, Apple Podcasts, 
Google Podcasts, Site Se-
brae.MG e Youtube do Se-
brae Minas (Assessoria de 
Imprensa Sebrae Minas).

Audiência do Fiscaliza Mais nesta terça (02/08) visou apurar 
cumprimento de metas para melhoria do ensino em Minas Gerais

Episódio 50 do podcast do Sebrae Minas mostra como 
é possível abrir um negócio com pouco dinheiro

Projeto aprovado no 
âmbito do MPMG viabiliza 

compra de veículo para 
auxiliar nas atividades do 

Procon Municipal
Teófilo Otoni - Por meio 

do projeto Estruturação dos 
Procons Municipais de Minas 
Gerais, do Procon-MG, o 
Procon Municipal de Teófilo 
Otoni adquiriu um veículo que 
será utilizado em atendimen-
tos e fiscalizações do órgão.

Em 2018, o Fundo Es-
tadual de Proteção e Defesa 
do Consumidor (FEPDC) 
aprovou o projeto Estrutu-
ração dos Procons Munici-
pais de Minas Gerais, que 
prevê a possibilidade de 
custeio de bens e materiais 
diversos, até o valor de R$ 
100 mil, para melhorar a 
estrutura de atendimento ao 
consumidor dos municípios. 

Em 2020, foi firmado 
o convênio de repasse fi-
nanceiro visando à imple-
mentação do projeto Procon 

Itinerante de Teófilo Otoni, 
a fim de assegurar a prote-
ção e defesa dos interesses 
sociais e individuais indis-
poníveis, conforme deta-
lhado no plano de trabalho.

O veículo viabilizará 
a promoção de campanhas 
educativas nas escolas e 
nos projetos sociais desen-

volvidos pela prefeitura e 
será adaptado como Procon 
Móvel para auxiliar nas 
ações de atendimento ao 
consumidor, no âmbito do 
município de Teófilo Otoni 
e região. (Informações/
Foto: Ministério Público de 
Minas Gerais/ Assessoria de 
Comunicação Integrada).
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Gerais
Minas Gerais volta a 

liderar a arrecadação da 
Compensação Financeira 
pela Exploração Mineral

Inscrições esgotadas: 
AMM promove XII Fórum de 

Contabilidade Pública Municipal 
nos dias 9 e 10 de agosto

Minas Gerais voltou 
a liderar a arrecadação da 
Compensação Financeira 
pela Exploração Mine-
ral (Cfem), pelo menos 
no primeiro semestre de 
2022. Por uma diferença 
de R$ 53 milhões, o Esta-
do passou à frente do Pará 
na soma dos royalties da 
mineração nos primeiros 
seis meses deste exercício. 
O recolhimento em terri-
tório mineiro somou R$ 
1,465 bilhão, enquanto no 
estado do Norte do País 
foi de R$ 1,413 bilhão.

Os dados são da 
Agência Nacional de Mi-
neração (ANM) e possi-
velmente refletem a me-
nor produção da Vale no 
Sistema Norte no acumu-
lado de janeiro a junho. 
Conforme balanço ope-
racional da mineradora 
divulgado na última se-
mana, ao todo foram pro-
duzidos 76,8 milhões de 
toneladas na região, volu-
me 10,5% menor do que o 
registrado na mesma épo-
ca do ano passado (85,7 
milhões de toneladas).

O movimento fez 
com que Minas Gerais, 
que se firmou, historica-
mente, como maior pro-
dutor mineral e o maior 
recolhedor da Cfem do 
País, mas que, nos últimos 
anos, perdeu a liderança 
para o Pará, retomasse à 
primeira posição. Apenas 
em junho, Minas recolheu 
R$ 321 milhões contra R$ 
252 milhões do Pará. O 
total nacional no mês che-
gou a R$ 669 milhões, o 
que indica que as partici-
pações foram de 47,98% e 
37,66%, respectivamente. 
Já no decorrer do semes-
tre, quando o recolhi-
mento nacional chegou 
a R$ 3,35 bilhões, Minas 
respondeu por 43,73% 
e o Pará por 42,17%.

Porém, ressalta-se que 
os valores estão menores 
que os apurados no ano 
passado, em função dos 
menores volumes expor-
tados e preços do minério 
de ferro no mercado inter-
nacional. Os lockdowns 
na China, em virtude dos 
novos casos de corona-
vírus, e a desaceleração 
econômica mundial cau-
saram o cenário na pri-
meira metade de 2022.

Apenas em junho, a 
queda da arrecadação dos 
royalties da mineração 
em Minas foi de 26,3%. 
No sexto mês do ano pas-
sado, os recolhimentos 
somaram R$ 436 milhões. 
No acumulado de janeiro 
a junho, o recuo foi de 
27,8%, uma vez que, há 
um ano, as cifras acu-
muladas chegaram a R$ 
2,031 bilhões. No caso 
do Pará, as baixas foram 
ainda mais intensas: 30,9% 
e 33,6%, respectivamente.

Municípios com 
maiores royalties da mi-
neração - Entre os mu-
nicípios mineradores de 
Minas Gerais, os principais 
destaques ficaram com 
Mariana (Central), Itabirito 
(RMBH), Itabira (Central) 
e São Gonçalo do Rio 
Abaixo (Central). Maria-
na, por exemplo, somou 
R$ 164 milhões nos seis 
primeiros meses de 2022. 

Na mesma época do ano 
passado, o valor havia sido 
de R$ 171 milhões. Isso 
representa uma queda de 
4% entre os períodos. Em 
Itabirito, a arrecadação 
chegou a R$ 153 milhões 
nos seis primeiros meses 
deste ano sobre R$ 227 mi-
lhões no exercício passado. 
Assim, houve baixa de 
32% de um ano para outro. 
Já em Itabira, os royalties 
da mineração somaram R$ 
147 milhões em 2022 e 
R$ 157 milhões em 2021. 
Isso significa recuo de 6%.

Contrariando a ten-
dência, em São Gonçalo 
do Rio Abaixo, a Cfem 
somou R$ 144 milhões 
nos últimos seis meses 
contra R$ 128 milhões 
no acumulado de janeiro 
a junho do ano passado.

 O movimento pro-
vocou elevação de 12% 
de lá para cá. Neste caso, 
cabe ressaltar que, ainda 
conforme o balanço ope-
racional da Vale, a mina 
de Brucutu, localizada 
no município, juntamente 
com outras operações que 
compõem as Minas Cen-
trais da companhia, apre-
sentou elevação de 6,4% 
na produção na primeira 
metade de 2022. A pro-
dução chegou a 8,946 mi-
lhões de toneladas. (Fonte: 
Diário do Comércio - MG, 
publicado em 27/07/2022).

Contadores, gestores 
e servidores públicos de 
todo o Estado participarão 
do XII Fórum Mineiro de 
Contabilidade Pública Mu-
nicipal, que será promovido 
pela Associação Mineira 
de Municípios (AMM), 
nos dias 9 e 10 de agosto, 
no auditório do Banco de 
Desenvolvimento de Minas 
Gerais (BDMG), em Belo 
Horizonte. As inscrições 
para o tradicional encontro 
promovido pela entidade já 
se esgotaram. O objetivo do 
Fórum é a capacitação téc-
nica dos contadores munici-
pais em relação às questões 
atuais e às mudanças que se 
apresentam no segmento da 
contabilidade pública.

Durante os dois dias, o 
Fórum contará com temas 
extraídos das principais 
demandas apresentadas na 
AMM, buscando auxiliar 
e capacitar os contadores 
e servidores da área frente 
às questões atuais, às mu-
danças que se apresentam 
e assuntos como a nova 
estrutura conceitual para 
elaboração e divulgação de 
informação contábil.

O público-alvo é com-

posto por contadores, e 
servidores públicos em 
geral que atuam na área, e 
estudantes de contabilida-
de (graduação e pós-gradu-
ação). Para a organização 
da 12ª edição do evento, a 
AMM conta com o apoio 
do Banco de Desenvol-
vimento de Minas Gerais 
(BDMG) e do Tribunal de 
Contas do Estado de Minas 
Gerais (TCEMG).

O presidente da AMM 
e prefeito de Coronel Fabri-
ciano, Dr. Marcos Vinicius, 
reforça a importância do Fó-
rum e da missão da entidade 
de promover a capacitação 
e qualificação dos gestores 
e servidores que atuam nas 
administrações públicas mu-
nicipais. “É um momento 
de troca de experiências e, 
principalmente, de adquirir 
conhecimento sobre uma das 
principais áreas da gestão pú-
blica, a Contabilidade. Afinal, 
o setor é vital à saúde financei-
ra da gestão de uma prefeitura, 
então, vejo como necessária 
a capacitação dos servidores 
públicos nessa área”, diz.

Programação - No 
primeiro dia do Fórum, 9 
de agosto, o público pode-

rá conferir palestras sobre 
temas relevantes à adminis-
tração pública. Pela manhã, 
a palestra “Principais Causas 
de Críticas no SICOM”, com 
o TCEMG, esclarecerá os 
participantes sobre o tema.

À tarde, a segunda 
palestra abordará: Fonte 
e Destinação de Recursos: 
Nova Classificação Padro-
nizada, com a palestrante 
Lucy Fátima de Assis Frei-
tas, do Conselho Federal de 
Contabilidade. Logo após, o 
tema será: Retenção de im-
postos para Órgãos Públicos 
– Municípios, com o pales-
trante Sebastião Francisco 
Rodrigues, da Associação 
Municipal de Contadores 
Públicos (AMCP). O se-
gundo dia do Fórum trará 
aspectos relevantes na ela-
boração da Lei Orçamen-
tária Anual (LOA), tema 
que gera muitas dúvidas 
entre os gestores e agentes 
públicos que atuam na área.

Serviço - XII Fórum 
de Contabilidade Pública 
Municipal - Data: 9 e 10 de 
agosto de 2022 - Local: audi-
tório BDMG (rua da Bahia, 
1600 – bairro Lourdes- 
BH) Inscrições esgotadas.

Ressalta-se que os valores estão menores que os apurados no ano 
passado, em função dos menores volumes exportados e preços do 

minério de ferro no mercado internacional
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Gerais
Consumidora deverá 
ser indenizada por 

acidente com esteira
Cliente sofreu corte no rosto ao tentar montar equipamento

A 13ª Câmara Cível 
do Tribunal de Justiça de 
Minas Gerais (TJMG) 
modificou decisão da 
comarca de Juiz de Fora e 
condenou a Universal Fi-
tness da Amazônia Ltda, 
a indenizar uma consu-
midora em R$ 389,61, 
por danos materiais, e 
em R$ 30 mil, por danos 
morais, devido a um aci-
dente ocorrido quando a 
mulher tentava montar, 
por conta própria, uma 
esteira elétrica que havia 
adquirido da empresa. 
A cliente alegou que, 
quando começou a ar-
ticular as peças, o pé 
de inclinação atingiu o 
rosto dela e causou-lhe 
um profundo corte, sendo 
necessário buscar aten-
dimento médico. O fe-
rimento também deixou 
uma cicatriz permanente.

Ela  acrescentou 
que, ao comprar o pro-
duto, a vendedora não 
lhe apresentou as in-
formações básicas e 
necessárias à segurança 
do usuário, tendo afir-
mado que o produto não 
requeria um montador. 
Segundo a autora da 
ação, o manual recebido 
não sinalizou de forma 
alguma haver perigo na 
montagem do produto, 
situação que terminou 
por acarretar o aciden-
te. Em contrapartida, 
a empresa se defen-
deu sob o argumento de 
que não tem qualquer 
responsabilidade pelo 
ocorrido, pois o manual 
de instruções é claro e 
o fator que determinou 
o episódio em que a 

consumidora se feriu 
foi a imprudência dela.

A alegação da em-
presa foi acolhida pela 5ª 
Vara Cível da comarca de 
Juiz de Fora, que consi-
derou que o manual de 
instruções esclarece que o 
produto deve permanecer 
na posição horizontal e o 
lacre somente dever ser 
removido após o término 
da montagem. Segundo a 
sentença, o incidente se 
deu por culpa da própria 
autora, que deixou de ob-
servar as recomendações.

A consumidora recor-
reu e o relator, desembar-
gador Luiz Carlos Gomes 
da Mata, modificou o en-
tendimento de 1ª Instân-
cia. Segundo o magistra-
do, faz-se necessário, no 
manual, estarem presentes 
todas as informações so-
bre o produto, inclusive 
aquelas informando even-
tuais riscos na montagem. 
“Analisando o manual que 
acompanhou o produto 
adquirido, não vejo qual-
quer informação acerca do 
risco de perigo na monta-
gem, em especial sobre 
a peça que veio a atingir 
a autora, não havendo 
dúvida de que o manual 
e o fabricante infringiram 

os ordenamentos norma-
tivos, pois não apontam 
ostensivamente o perigo 
de nocividade e periculo-
sidade do equipamento na 
sua montagem”, afirmou.

Para o relator, ficou 
evidenciado que o equi-
pamento oferece grave pe-
rigo físico, pois a usuária 
poderia ter sido atingida 
diretamente nos olhos, 
com potencial risco de per-
da da visão. “Havendo pe-
rigo de montagem, o ideal 
era que a parte apelada 
informasse o consumidor 
sobre a possibilidade de 
contratação de um mon-
tador profissional, ante a 
existência de risco de aci-
dente na montagem”, diz.

O juiz convocado Ro-
berto Apolinário de Castro 
e os desembargadores 
Ferrara Marcolino e Ro-
gério Medeiros votaram 
de acordo com o relator. 
Já o desembargador José 
de Carvalho Barbosa ficou 
vencido em relação ao 
valor da indenização por 
danos morais, porque en-
tendeu que a quantia de R$ 
20 mil seria mais razoável. 
(Diretoria de Comunica-
ção Institucional – Dircom 
- Tribunal de Justiça de 
Minas Gerais – TJMG).

Comarca de Carmo 
de Minas promove 

casamento comunitário
A Comarca de Carmo 

de Minas, no Sul do Estado, 
realizou, nos dias 21 e 22/07, 
por meio do Centro Judiciá-
rio de Solução de Conflitos 
e Cidadania (Cejusc), seu 
1º Casamento Comunitário. 
O evento, que teve como 
parceiros a 17ª Subseção da 
Ordem dos Advogados do 
Brasil - Seção Minas Gerais 
(OAB/MG) de São Louren-
ço e empresários da região, 
beneficiou 25 casais com 
renda familiar de até dois 
salários mínimos, de forma 
inteiramente gratuita.

Os Cejuscs são unidades 
do Poder Judiciário voltadas 
para a promoção de méto-
dos autocompositivos e da 
cidadania, contemplando 
atividades como sessões de 
mediação, audiências de 
conciliação, mutirões di-
versos (dívidas, emissão de 
documentos, regularização 
de imóveis), oficinas de pa-
rentalidade, capacitações e 
orientações e encaminha-
mentos ao público. Eles estão 
instalados em todas as 297 
comarcas mineiras.

Os enlaces ocorreram 
em duas tardes, no salão do 
Hotel São Lucas. Além de 
tapete vermelho e decoração 
do espaço, foram provi-
denciadas lembrancinhas 
para os noivos, fotografia, 
café colonial comemorativo, 
registro civil e cerimônia 
religiosa de caráter ecumê-
nico, com a presença de um 
padre e de um pastor. Antes 
de darem o “sim”, os casais 
e convidados, em média, 110 
pessoas por dia, assistiram a 
uma palestra sobre a impor-
tância do casamento.

O juiz Afonso Carlos 
Pereira da Silva, diretor 
do foro e coordenador do 
Cejusc, realizou audiências 
para oitiva de duas testemu-
nhas para cada casal, a fim 
de confirmar o vínculo. Ele 
destacou que se trata de uma 
iniciativa de cidadania que 
visa a estreitar os laços do 
Poder Judiciário com a po-
pulação local, atendendo às 
mais diversas necessidades.

“O objetivo é possibili-
tar aos casais que já convi-
viam juntos a continuidade 
do percurso já iniciado, ago-
ra com o reconhecimento 
jurídico da união estável, 
convertida em casamento, 
de forma desburocratizada 
e acessível a todos, em vir-
tude da ausência de ônus. 
É também uma oportuni-
dade de transmitir aos ca-
sais uma mensagem sobre 
a instituição familiar e os 

efeitos legais e jurídicos 
do casamento, assim como 
votos de paz, tolerância e 
companheirismo. Assim, 
essa proposta simples, mas 
transformadora, faz que o 
Poder Judiciário se aproxime 
dos jurisdicionados e cum-
pra seu papel de pacificação 
social”, afirma. 

Adesão Segundo o ma-
gistrado, a mobilização do 
Cejusc contou com a partici-
pação assídua dos servidores 
e colaboradores da comarca 
e a cooperação essencial de 
apoiadores da sociedade ci-
vil que se envolveram entu-
siasticamente no casamento 
comunitário. “O trabalho, 
que foi acompanhado pela 
imprensa local, foi muito 
relevante, porque, além de 
regularizar a situação dos 
casais, propiciou-lhes um 
momento de alegria e a 
realização do sonho do ma-
trimônio”, afirmou.

O juiz Afonso Pereira 
da Silva considera que o 
Cejusc inovou na região, 
proporcionando o aprendi-
zado sobre a importância de 
um relacionamento saudá-
vel, que constrói pontes de 
diálogo, de pertencimento 
e de amor, como decisão de 
vida. “O consenso é uma 
verdade construída por vá-
rias vozes. A família deve ser 
um ambiente de crescimento 
e comunhão, de modo que 
mais uma vez o Cejusc surge 
como um tribunal multipor-
tas, capacitado a propor-
cionar o tratamento mais 

adequado aos conflitos e a 
orientação ao efetivo exer-
cício da cidadania”, conclui.

Parceria - A comarca de 
Carmo de Minas é constituí-
da pela sede de mesmo nome 
e pelo município de Dom 
Viçoso, atendendo a uma po-
pulação de aproximadamente 
18 mil habitantes. Estiveram 
presentes e apoiaram a ini-
ciativa, financeiramente e 
com prestação de serviços 
sem custo, os advogados 
Roni Peterson Correa Guerra 
Valdinei Gomes de Carvalho, 
Rudson de Castro Carvalho 
e Tatiana Noronha Júnio. 
Atuaram na organização dos 
eventos a gerente de secreta-
ria Andréa Guimarães Garri-
do dos Santos; a supervisora 
do Cejusc, Natasha Braga, e o 
assistente de apoio ao Gestor 
da Unidade Judiciária/Execu-
tivo, Isaías de Jesus Carvalho.

Foram parceiros na 
realização: Andressa Silva 
Decorações, Rodrigo Mota 
Fotografia, COCARIVE Car-
mo de Minas/MG, Hotel São 
Lucas, Supermercado Ouro 
Verde, Supermercado Esta-
ção, ABC Atacado e Varejo, 
NONOI Loja da Maristela, 
Pedro Brandes Maquiagem, 
Esquina do Hortifrúti, ART-
SIGN Comunicação Visual, 
Daniela Santos Estética, Sa-
lão da Rita, Carmo de Minas 
Notícias e o Cartório de 
Registro Civil de Carmo de 
Minas. (Diretoria de Comu-
nicação Institucional – Dir-
com - Tribunal de Justiça de 
Minas Gerais - TJMG).

Vinte e cinco casais converteram união estável em cerimônia gratuita

DIÁRIO TRIBUNA
(33) 3523.4651 / (33) 98851-0806
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Segurança Pública

Polícia Militar lança a 
campanha Agosto Lilás 

em Novo Cruzeiro

Após denúncia PM 
apreende arma de fogo 
e dinheiro em Itaobim

Menor de 16 anos morre 
após sofrer agressões, 
polícia investiga o caso

Itaipé - A Polícia Mi-
litar foi acionada na noite 
de sexta-feira (29/07), pelo 
Conselho Tutelar de Itaipé, 
relatando que a equipe esta-
va em um atendimento em 
que a denúncia informava 
um problema relacionado 
a desentendimentos entre 
Giliane Pereira Silva, de 
16 anos e sua avó de 59. 
As duas residiam juntas 
e a mãe da menor estava 
preocupada porque mais 
cedo havia feito contato 
com as duas e percebeu 
o ânimo de discussão en-
tre elas, porque a menor 
queria sair da casa e mo-
rar com a mãe biológica.

A mãe disse que mais 
tarde recebeu ligação de 
um namorado da menor, 
que reside em outro es-
tado, relatando que não 
estava conseguindo falar 
com ela, e que poderia ter 
ocorrido algo, pois mais 
cedo a menor teria infor-
mado que estava fazendo 
uso de bebidas e havia 
discutido com a avó. No 
local, a conselheira não 
foi atendida. Os militares 
se aproximaram do local, 
na Avenida Beira Rio, 
Bairro Funcionários, e 
perceberam o portão da 
casa aberto e uma desor-
dem dentro do imóvel. 
Havia manchas de sangue 
nas paredes e poças de 
sangue misturadas com 
água e cacos de um fil-
tro de barro quebrado.

Os policiais percebe-
ram ainda que uma mulher 
estava dentro do banhei-
ro com a cabeça baixa, 
debruçada sobre um dos 
braços apoiado no vaso 
sanitário e outro apoiado 

no chão. O cômodo estava 
sem iluminação, e tive-
ram que usar lanternas. 
Chamaram pela mulher 
que permanecia imóvel. 
Depois perceberam que 
ela estava sem vida, com 
indícios de ferimentos 
pela face e cabeça.

Havia sangue no 
chão, na parede e móveis. 
Em uma cozinha havia nos 
fundos um fogão à lenha 
com pedaços de madeiras 
ensanguentados, arruma-
dos como se fosse acender 
o fogo. Em outro cômodo 
próximo ao banheiro foi 
identificada uma escava-
ção nova e uma enxada. 
Em um quarto estava um 
homem de 43 anos, deita-
do na cama, e ele disse sua 
sobrinha estava brigando 
com a avó, que para de-
fender sua mãe adotiva, 
pegou o filtro e jogou na 
cabeça da menor. Disse 
que viu sua mãe ser agre-
dida pela menor, com um 
pedaço de madeira.

Questionado onde 
estava a avó, disse que 
havia sido encaminhada 
ao hospital municipal. 
Segundo a PM, o autor às 
vezes respondia com fra-
ses curtas, às vezes ficava 
calado, sendo percebido 
que aparentemente ele 
teria alguma perturbação 
mental, pois o comporta-
mento não era de inteira 
racionalidade. No hospi-
tal, a mulher já havia sido 
atendida e ela reclamava 
de fortes dores na cabeça. 
Ela relatou com dificul-
dade, pois gritava estar 
sentindo dores, que havia 
sido agredida pela menor, 
e que só se recordava de 

ter visto o seu filho adoti-
vo arremessar um filtro de 
água na cabeça da menor. 

A perícia constatou 
diversas lesões na cabeça 
da menor, com dilacera-
ção de crânio, e sinais de 
muita violência como, le-
são perfurante no rosto, 
provavelmente produzida 
por estacas de madeira. O 
corpo foi removido ao IML 
de Teófilo Otoni para ne-
cropsia. O homem foi con-
duzido à delegacia de Polí-
cia Civil de Teófilo Otoni.

 Avó foi presa dentro 
do hospital - As primeiras 
informações que chega-
ram à PM foram que um 
tio teria matado a sobrinha 
após arremessar o filtro 
de barro na cabeça dela. 
Mas, quando estava sendo 
lavrado o auto de prisão 
em flagrante do suspeito 
na delegacia, os militares 
receberam um áudio do 
momento do crime, dando 
para perceber que a vítima 
estava sendo agredida 
pela avó e pedia socorro.

Segundo o sargen-
to Andrew Braga, deu 
para perceber as palavras 
da avó na confusão, e o 
momento da agressão, 
num áudio de 19 minutos. 
Pelos indícios de parti-
cipação no crime, a avó 
foi presa ainda dentro do 
hospital de Itaipé. Segun-
do militar, a vítima teria 
ligado para o namorado e 
deixado o telefone ligado 
enquanto sofria as agres-
sões de forma violenta. 
Foi ai que o namorado fez 
contato com a mãe dela 
pra ir ao local verificar 
o que estaria ocorrendo. 
(Informações: PMMG/ 

Na segunda-feira (01), 
os militares da Patrulha de 
Prevenção à Violência Do-
méstica (PPVD), lotados na 
232ª Companhia PM, lan-
çaram a campanha Agosto 
lilás, em comemoração aos 
16 anos da Lei 11.340/2006 - 
Lei Maria da Penha. A PPVD 
realizou uma blitz educativa 
no perímetro urbano de Novo 
Cruzeiro distribuindo aos 
transeuntes e condutores de 
veículos panfletos com Di-
cas PM, voltadas para a pre-
venção à violência domésti-

ca e familiar contra a mulher.
O evento teve o objetivo 

de conscientizar a sociedade 
sobre as medidas para se 
coibir todas as formas de 
violência contra a mulher, 
além de fomentar as denún-
cias de práticas ilegais. A 
equipe também participou 
de duas reuniões, sendo uma 
na Secretaria de Assistência 
Social, quando ficou acerta-
do uma palestra da PPVD 
para conscientização das 
mulheres da zona rural sobre 
violência doméstica, que 

participaram de um projeto 
do INSS, no CRAS.

A outra reunião ocorreu 
na coordenadoria de vigilân-
cia em saúde, ficando acor-
dado a participação da PPVD 
na Feira de Saúde, para pa-
lestras e panfletagem de 
conscientização aos presen-
tes sobre violência doméstica 
e o papel da PPVD nessa 
luta diária. Equipe PPVD: 
sargento Tayse e cabo Lo-
pes. (Informações/Fotos: 
tenente Thalles, comandante 
da 232ª Companhia PM).

A Polícia Militar rece-
beu denúncia informando 
que em uma residência 
situada no Bairro São Cris-
tóvão em Itaobim, estaria 
sendo utilizada por indiví-
duos envolvidos com fac-

ção criminosa no municí-
pio. Os militares foram ao 
local averiguar a denúncia, 
e depararam com B.O.J.V., 
de 18 anos, saindo da re-
sidência, e ao perceber a 
chegada da PM, jogou um 

objeto no quintal da casa.
Perguntado ele disse, 

que teria arremessado um 
revólver calibre 32 muni-
ciado com 06 cartuchos 
intactos. Os policiais fize-
ram buscas no local e en-
contraram a arma de fogo 
que foi apreendida. O rapaz 
foi preso em flagrante e 
conduzido para a delegacia 
de Polícia Civil na cidade 
de Pedra Azul juntamente 
com um celular e a quantia 
de R$350 que foram locali-
zados em suas vestes, para 
as medidas pertinentes à 
polícia judiciária. (Infor-
mações: PMMG).
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TERCEIRIZADOS 
VIRTUAIS

Uma das empresárias 
mais prestigiadas do país, 
Luiza Trajano, mostrou 
que continua dando duro à 
frente das suas empresas, 
mesmo já listando entre 
as mulheres mais ricas do 
Brasil. Nesta semana, sur-
preendeu a todos sua pre-
sença à frente da Caravana 
da Magalu, incentivando 
os pequenos comercian-
tes a se hospedarem no 
marketplace (shopping 
virtual) da sua empresa.

Mais que disposição 
física e dedicação, ela mos-
tra assim, que valoriza as 
suas parcerias no comércio 
virtual e sabe a importância 
disso. Atualmente os 180 
mil lojistas abrigados no 
e-commerce do Magazine 
Luiza, representam mais 
de um terço das vendas 
feitas ali. O mesmo ritmo 
é assinalado nos endereços 
reconhecidos pelo merca-
do como os melhores e 
mais confi áveis, como o 
Mercado Livre e o Ameri-
canas. No Mercado Livre, 
praticamente 100% dos 
produtos vendidos são 
oferecidos por terceiros. 
No caso das Americanas, 
cerca de R$ 6,2 bilhões do 
total de R$11 bilhões ven-
didos no último trimestre 
vieram de terceirizados.

Quando isolados no 
nicho de moda, a maioria 
dos marketplaces do país 
tem percentuais de partici-
pação terceirizadas ainda 

tímidas. Resumo: embora 
o crescimento expressi-
vo do comércio virtual, o 
segmento de moda ainda 
tem muito espaço para 
crescer e faturar no assunto.

VAIVÉM
• O qüiproquó na cena 

fashion internacional, atual-
mente, é a biografi a da jor-
nalista Anna Wintour, edi-
tora da revista Vogue, nos 
EUA. Também conhecida 
por ter inspirado o livro\
fi lme ‘O Diabo Veste Pra-
da’, teve alguns segredos 
revelados e mitos desmas-
carados. Um deles é que ela 
teria deixado de prestigiar 
modelos nas capas da revis-
ta, para colocar mulheres 
relevantes. Foi exatamente 
o contrário, pois no seu 
‘reinado’ a revista trocou 
socialites e empresárias 
pela turma pop – tipo atri-
zes, rock stars e afi ns ***

 • A chamada ‘moda 
circular’, aquela onde há 
o reaproveitamento do 
material usado e descar-
tado para se fazer novas 
peças, está cada vez mais 
chegando às grandes em-
presas. No Brasil, a Renner 
e a C&A estão lideran-
do o assunto, com várias 
iniciativas para o re-uso 
consciente. No mercado, 
esses produtos estão cada 
vez mais valorizados ***

• PONTO FINAL. O 
assunto fashion da semana 
foi o vestido de noiva da so-
cióloga Janja no casamento 
com o ex-presidente Lula. 

Idealizado pela estilista 
Helô Rocha (que durante 
anos participou da São Pau-
lo Fashion Week com sua 
fi nada marca Têca), foi bor-
dado na região nordestina 
do Seridó – um toque bem 
brasileiro. Poucos sabem, 

mas, desde Alagoas até o 
Ceará, a riqueza dos bor-
dados de vários tipos (re-
nascença, crivo, redendê, 
bainha aberta, fi lé, etc. etc) 
feitos na região é imensa e 
merece uma atenção maior 
de nossa moda.

Wagner Penna
Foto: Reprodução
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